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SALAZAR EM SEVILHA 

Em Sevilha, a conferenciar 
com o Generalíssimo Franco, 
esteve no último dia 12 o ilustre 
Presidente do Conselho sr, Dou- 
tor Oliveira Salazar, tratando-se, 
segundo a nota oficiosa e a opi- 
nião da imprensa, da projecção 
do tratado de não agressão de 
1939 e do acôrdo económico do 
amo seguinte entre Portugal é 
Espanha. 

O estadista português foi acla- 
mado em algumas terras onde 
passou. 

VOLFRAMIO 

pa 

  

  
Este ambicionado minério tem 

dido causa a graves tumultos e 
a outras consequências em que 
algumas pessoas tem perdido a 
vida e muito dinheiro. Ainda há 
pouco um moleiro de Valongo 
do Vouga, ao saber de que se 
descobrira en; determinado lo- 
cal um valioso filão de volfrã- 
mio, abandonou o -moínho e, 
quindo regressou, já não o ti- 
nha, porque um incêndio o re- 
duziu a cinzas, 

e... 

A GAZOLINA 

Desde de segunda feira que 
foi proibida a utilização das se- 
unhas dos livretes de consumo 
correspondentes às letras A a Z 
para os motociclos e carros li- 
geiros particulares não utilitá- 
rios; FaZ para as drogarias, 
motores industriais e todos os 
outros motocíclos (excepto os 
pertencentes aos organismos ofi- 
ciais); Ka Z para todos es car- 
ros do Corpo Dinlomático e 
carros ligeiros de particulares 
utilitários; Pa Z para os carros   de carga particulares, ligeiros ou 
pesados e auto-carros  particula-| 
res; e, finalmente, S a Z para to-| 
dos os restantes livretes, inclu-| 
sivé OS passados aos organismos 

oficiais. Í 
As reduções agora impostas 

por extrema necessidade vão 
afectar as condições de vida da 
população, mas logo que as cir- 
cunstâncias o permitam atenuar 
-se-ão as reduções. 

..: 

PARECE ANEDOTA 

Um barbeiro das nossas re. 
dondezas tem a mania de narrar 
todos os seus desgostos aos fre- 
gueses. 

-Finalmente, diz êle a um 
pobre homem a quem atormen- 
tára durante uma hora, ponha-se 

; senhor no meu lugar. Que fa- 
a um indivíduo que o tives- 

- escandalizado assim? 
O freguês muito enfadado: 

    

  

—Mandava-o aqui fazer a bar-|   

Progresso ou Civilização 

Andam imensamente confundidos 
os significados destas duas palavras, 
já por serem empregadas a torto e a 
direito por tôda a Imprensa, já por 
ser feitio português gostar de se falar 
do que se hão sabe empregando pa- 
lavrões bonitos. 

Vou seguir o exemplo de Bos- 
suet, vou. procurar os seus significa- 
dos num dicionário. Mesmo aqui a 
resposta é ambígua e feita em círculo 
vicioso: 

Progresso—Movimento para a 
frente; aumento; desenvolvimento da 
civilização. 

Civilização — Estado de progresso 
e cultura social; acto de civilizar. 

Desculpe-me Sr. Mário. Gonçal- 
ves Viana, mas V. Ex.* confundiu os 
significados. Progresso refere-se ao 
mundo material, Civilização ao mun- 
do espiritual, 

Assim, é Progresso o desenvol- 
vimento de tôdas as ciências, em es- 
pecial o daquelas que trarão bem es- 
tar à Humanidade, e é Civilização 
tudo o que se refere às relações entre 
os homeas. 

Vejamos casos reais: 
Serão mais civilizados o Canadá, 

a Nova Zelândia, a Austrália e a Índia 
Britânica quando, acabada a guerra 
-aplicarem as suas fábricas de mate- 
rial de guerra na preparação de uten- 
sílios pacíficos? 

Não. Seião países que progre- 
dirão industrialmente e se toraarão 
ainda mais civilizados pelas facilida- 
des que as suas novas indústrias pro- 
porcionarão a êstes povos. 

Porque será que a China no seu 
interior é um país tão atrasado? 

Porque a engenharia ainda lá não 
chegou e por isto o lavrador chinês 
está constantemente no perigo das 
secas e das intndações, obrigando-o 
a migrações, em constante perigo de 
ser roubado, indo para as cidades 
como autênticos parasitas. 

Quando os caminhos de ferro e 
as auto-estradas cortarem êste imen- 
so país de lés a lés, quando a auto- 
ridade central for obedecida e res- 
peitada por todos, então poder-se-á 
considerar em franca civilização. 

Como atrás disse Civilização re- 
fere-se ao aperfeiçoamento espiritual. 

Decompondo esta palavra nos 
seus elementos, o seu significado é; 
acto ou efeito de tornar civil, enten- 
dendo-se por «civil» as qualidades 

de cortês e delicado entre cidadãos. 
Foi a êste significado que V Ex. 

Sr. Mário Gonçalves Viana chamou 
Progresso. 

Diz-se que Portugal foi uma gran- 
de Potência civilizadora porque aos 
povos com quem tomou contacto 
lhes impôs a regra da conduta crista: 
«não farás aos outros O que não que- 
res que te façam a ti» e então nesta 
admirável máxima podem-se colocar 
tôdas, ou quási tôódas as 'preguntas 
que o Sr. fez. 

Civilização, em última análise, 
refere-se à conduta entre os homens, 

Um país será tanto mais civiliza- 
do quanto maior for a compreensão 
entre os que: mandam e os: que obe- 
decem. 

Quanto maior for o discernimen- 
to entre os direitos e os deveres ad- 
quiridos, não se fazendo sentir de- 
masiadamente a autoridade aos que 
estejam «da mó de baixo». 

Quanto maicr for o número dos 
que vencem por serem bons e não 
por serem ricos ou com conheci- 
mentos. 

Quanto mais instruídos e menos 
petulantes formos com a nossa sabe- 
doria, respeitando sempre as ideas e 
até as ilusões dos nossos semelhantes, 

Quanto melhores forem os pro- 
cessos correcionais para a reabilita- 
ção dos presidiários, e enfim nunca 
nos esquecermos dos admiráveis 
exemplos da nossa Religião. 

Justiça seja feita! 
Progresso e Civilização andam 

quási constantemente unidos. 
Daí resulta a confusão entre as 

duas palavras. A sua fusão é quási 
constante, no entanto, por vezes se- 
param-se, como agora durante êste 
conflito, em que o Progresso se am- 
plia duma forma prodigiosa, ao pas- 
so que a Civilização só vestígios dei- 
xou aqui e ali. 

A guerra levou o homem ao seu 
estado primilivo, em que não tinha 
noção de bondade e carinho, pensan- 
do só e unicamente em ferir, matar, 
roubar e destruir. 

Uma única consolação nos resta: 
que o mundo de âmanhã consiga que 
os homens se amem melhor e o Pro- 
gresso se torne o mais espiritual pos- 
sível para que a Humanidade se de- 
dique a eternos trabalhos de paz e de 
mútua cooperação. 

ESC 

DOS & MOTILIAO 
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AS FERAS 

Os lobos, em grandes alca- 
teias, têmR nas serranias de Vi- 
nhais e Atei de Basto atacado os 
rebanhos de. caprinos e ovinos, 
causando-lhes. grandes baixas, 

; Pelo que andam bastante assus- 
itados às povos daquelas regiões. 
| Será essa a causa da falta de 
carne nos talhos? 

as 

MULHERES BARBUDAS 

O professor Mr. Brandt disse 
que, com o tempo, a mulher 
barbuda será coisa trivial: 

As mulheres com barbas, de 
hoje, são apenas precursoras da 
raça tutura, e daí tira o.reterido 
professor a conclusão de que, 
quanto mais se fôr masculinisan- 
do a mulher nos seus costumes, 
tanto mais masculino será o seu 
aspecto. 

Mas, Mr. Brandt não: acredita 
que as barbas nas mulheres che- 
guem a ser um característico do 
seu sexo antes de dois séculos. 
As suas investigações demons- 
traram-lhe que o número de mu- 
lheres com buço aumenta lenta- 
mente mas dum modo constante, 

Se assim fôr, tornar-se-à chi- 
que o bigode nas senhoras. 

ses 

«AS BICHAS» 

Nas cidades e noutros pontos 
populosos reapareceram as abi- 
chasr—povo que se junta para 
ter vez na compra de qualquer 
produto. 

E no padeiro; é no carvoeiro; 
é na mercearia; é, enfim, em tô- 
da a parte onde haja bacalhau, 
batatas, açucar, etc. 

Costume péssimo do povo, 
por tudo e por nada, forma logo 
uma longa «bicha»... 

  

  
  

Este número toi visado pela 
Comissão de Censura 

  

O + ram mi    
ANTARES    
Os teus olhos côr de amora 
Já me fizeram traição; 
Não lhes dou conceito agora 
Por saber como eles são. 

Não cortes o teu cabelo, 
É" feio, acredita em mim, 
E" lindo com suas tranças 
Gosto mais de o ver assim. 

Com teus vestidos-de sêda 
E'saltiva e presunçosa, 
Chego a ter medo, mulher, 
Que te percas de vaidosa. 

Por mais coisas que lu faças, 
Não julgues que me abarreces; 
Sei bem que emquanto ameaças     

    bal..s 
; | E” sinal que não me esqueces, 

CARLOS FERNANDES,



RABISGCOS 

SENSO DE RESPONSABIL!DADE 
  

O garoto ia contente. Se 
fa... Viase logo! Ta conten- 
te com o calção de méscula 
castanho, ben; vincado, con 
tente com a sua camisa verde 
de bom tecido. Contente de 
sentir tinir nos bolsos as moe- 
das destinadas às gulodices 
do lanche; contente com o 

emblema que lhe adornava o 
peito, no lugar do coração. 
Tomava ares de importância, 
interrogando às furtadelas, os 
vidros das montras que lhe 
respondiam, complacentes e 
sincéros, dando-lhe a certeza 
de elegância. 

Havia mais qualquer coisa 
ainda que o tornava feliz — a 
independencia de voltar da 
escola sósinho. 

A expressão radiante dos 
seus olhos negros como ditas 
amoras e humidos de brilho 
como duas gôtas de água que 
o sol tornasse luminosas, e 

essa expressão parecia traduzir 
tase que o pensamento fa 

formando: «Até que enfim se 
convenceram de que já não 
sou um bébé; que posso mui- 
to bem andar só!» 

Como é bôa a vida em li- 
berdade ! 

Não tardou que um con- 
discipulo se lhe reunisse, de- 
pois outro e outro. O grupo 
foi engrossando e, pelos ges- 
tos sacudidos, notava-se-lhe 

desacordo. Qual de baixo, 
qual de cima, não tardou que 
brigassem, a bom brigar. Hou- 
ve gravatas feitas em duas, 
cabelos desempastados postos 
de pé, eriçados, mangas desa- 

botoadas. O nosso homem 
mantinha-se a uma certa dis- 
tância, firme na posição que 
tomara, a testa franzida, o 

sobrôlho carregado. Enquanto 
os. outros reúniam à pressa os 
lápis que tinham caído das 
pastas, como se um motivo 
de curiosidade os tivesse leva- 
do a vir espreitar a contenda, 

  

   

enquanto os outros puxavam, 
os calções e compunham as 
camisolas, obrigavam os ca- 
belos a voltar à primitiva for- 
ma, êle acompanhava tudo 

aquilo com um olhar, em cujo 
a eloqiiencia se seguia o rede- 
moinhar do pensamento. Sen- 
tia-se desgostoso. .. Entendia 
a liberdade de outra forma... 

Um dos rapazes avançou 
para êle, desafiou-o, chaman- 

do-lhe maricas. Respondeu-lhe 
com ima expressão de altivo 
desdem. 

E quando o outro tornou a 
avançar, arremetendo, o pe- 

queno, tapando com ambas as 
mãos o emblema que lhe ador- 
nava o peito, no lugar do co- 
ração, disse apenas sem recuar 

ECOS 

RECORDANRDO 

BE ua CIA 

  

  

ANTÔNIO SIMÕES 

São decorridos 3 anos da 
nefasta morte do inesquecivel 
moço António Simões Carre- 
lo Júnior, que a parca negra 
arrebatou aos 23 de Fevereiro 

extremosos 
pais sr, An- 
tónioSimões 
Carrelo e 
Maria Dias 
Simões, la- 
vradores, da 
Quinta. 

O dolo- 
roso transe 
parece ainda 
hoje estar vi- 
vo, não se 

apaga da 
mente da 
mocidade e 
de todo o po- 
vo da nossa 
terra. Lem- 
branos so- 
bremaneira até as suas falas, 
a boa educação que possuia e 
o esmero que lhe dedicavam. 

O espírito de seus pais an- 

correr as lágrimas pelos seus 
rostos, não cessando as suas 
preces para que no. Reino da 
Glória esteja a alma do seu 
predilecto filho submersa de 

  

António Simões Carrvelo J.º” 

da ainda alquebrado, vendo-se] 

CARRELO JUNIOR 

prantos plangentes e de ora- 
ções religiosas, do que o re- 
cordado era amantíssimo. | 

E assim, sofragando a sua 
alma, está marcada para o dia 

de 1939 ao convívio de seus!23 do corrente, dia em que! 

perfaz 1.09 
dias do arre- 
batante desa- 
parecimento 
do saúdoso 
moço Antó- 
nio Simões 
Carrelo, a ce- 

lebração pe- 
lo capelão 
deste lugar 
sr, Dr. Flo- 
rindo Nunes 
da Silva, de 
uma missa 
na capela de 
S. Simão, a 
rogo dos de- 
solados pais, 

de seu irmão 
sr. Eleutério Simões Carrelo 

,e da espôsa deste sr." Benilde 
Oliveira Lares, residentes em 
“Lisboa. 

E-nos honroso recordar es- 
ta memória, e, não querendo 

perturbar mais os desolados 
doridos com êste passamento, 
aqui expressamos as nossas 
saúdades infindas. 

  

Vultos de destaque 
D. Manuel Fernandez Y Gonzalez 

Nasceu a 7 de Janeiro de 1821 
em Sevilha, e ainda muito novo 
foi para Granada estudar direito, 

Em 1840, sendo sorteado, sen- 
tou praça e serviu 7 anos, obten- 
do em acção, a cruz de S. Fer- 
nando, e deixando o serviço no 
posto de primeiro sargento. 

Gonzalez foi um grande ro-   
mancista com um dom de pren- 
der e cativar o leitor, em todos 
os seus romances com narrati- 
vas e com a variedade inexego- 
tável de incidentes e detalhes, e 
sobretudo com o conhecimento 
das épocas e costumes que des- 
creve. 

Começou muito novo a sua 
carreira literária; o seu drama 
O Bastardo ce o Rei foi repre- 
sentado em Granada, quando êle 
contava apenas 18 anos. 

Pode-se dizer de fonte autori- 
zada, que só em 1846 foi que 
Gonzalez principiou a viver das 
letras, porque foi nessa época 
que o seu nome se fez conheci- 
do em tôda a Espanha. 

Em 1867 visitou Paris e lo- 
grou ali um sucesso que não 
tem conseguido muitos escrito- 
res estrangeiros, distintos tam- 
bém, vendo muitos dos seus ro- 
mances traduzidos em francês. 

A relação dos romances pelo 
iminente escritor não tem conta, 
pondo-se em destaque os seguin- 
tes: A nodoa de sangue, D. Juan 
Tenorio, Martin Gu, O alcaçar 
de Madrid, O rei maldito, O 

um passo: — «Estou fardado.» | pasteleiro do Madrigal, O colar 
Há tanta gente adulta que 

esquece, por vezes, o signifi- 
to da palavra «responsabili- 

que entusiasma vêr 
um garôto de dez anos 

soube medir O alcance! 

Lisboa, 10-2-942 

Alexandre Lima 

nem e propsguem o   Ecos de Cacia. 

do diabo, Luz e sembra, e, final- 
mente, Lucrécia Borgia, que é 
sem questão um romance que 
prende e cativa, não só pelo in- 
teresse da narração como pela 
época em que é passado, 

Gonzalez também escreveu 
para o teatro, e os seus dramas 
não tem tido um sucesso infe- 
rior aos seus romances. 

Em resumo, Gonzalez, foi uma 
das maiores glórias literárias pa- 
ra Espanha, e, sem questão al- 
guma, o seu mais fecundo ro- 
mancista e o seu nome foi tão 

Club Recreio Gaciense 
No eulão do Club Recreio Com 

ciense, marearam no din 15 de 
Fevereiro um grande êxito a co- 
média aCarapau amanja etiadosm, 
“A Pistóla e o casumentor, uA 
ensa dos Fantasmasn, O arrebata- 
dor drama intitulado « Assassino 
eo pitoresco monologo «Valen- 
tãer levado a efeito por um gru- 
po de rupazes e nieninas eheio 
de amor pelo Club que jánmuis se 
apsgaiá no coração de todo o 
bom caciense, : 

Espeetáculo cheio de vivacida- 
de e de interêsse, recomendável 
pela graça do entrecho, beleza 

de nú ica, primoroso desempe- 
nho e luxo de montagem, 

Heuve animação e jnbiloso en- 
tnsinsmo ao decorrer do espectá. 
culo que durante a noite, regor- 
giton dum público já predisposto 
a uma intimidade de comunica- 
tiva alegria, como se todos, en- 
fin, se encontrassem numa gran- 
diosa reúnião fau íliar. 

Na interpretação salientaram- 
«se os senhorer: Henrique Nunea 
da Silva, Hernani Seabra Ribau, 
António augusto Carapinheira, 
Júlio Oliveira Aranjo, armindo 
da Costa Bartolomeu, antónio 
Rebelo dos Suntos, Manuel San- 
tos Marques, Munuel Ferreira 
Damião e Manuel Marques da 
Silva e as meninas Alda Santos 
Bartolomeu é Arlinda Carmo da 
Silva. 

O sulão encheu-se por comple- 
to registundo-se grandennimação, 

No fim honve baile abrilhan- 
tado pelo Féras Jazz, que decor- 
ren com a mesma auimação ea 

mesma alegria que reinou da- 
rante todo o-decorrer do espee- 
tácnio, 

Ao sr, Henrique Nunes da Sil- 
va, ensaindor do grupo cénico, 
aqui apresentamos os =ossÓs pas 
rabéns pela maneira enro elo 
soube dirigir pela ordem de dis- 
ciplina é desempenho, 
RTP A ORION TE P RETROT US IOS 
  

popular na Península como o de 
jPonson do Terrail o foi em 
França. 

18-1-042   A. Fonseca 

REMOCÇUES 
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Chá das 5 
  

É já sebido de tôda a gente— 
pelo menos deve sélo-que o 
bem prevalece ao mal, que se lhe 
sobrepõe, que lhe é infinita e in- 
sofismâvelmente superior. Isto que 
aqui se diz, —direi melhor: se es- 
creve, para ser lido—lem relação 
com tudo e com todos, e serve 
para dizer a tôda a gente:— Fugi 
de ser mus evitai tudo aquilo 
que, quer em actos quer em pa- 
lavras, vfenda quem quer que se- 
ja. Sejai unidos mas que nessa 
união prevaleça a bondade! 

Dirigimos esta exortação. aqui 
pera bem perto, (perto e caminho 
um tanto enterrompido, sim, mas, 
com cudado, sempre caminho 
b;m) sem contudo dizermgs onde. 
k' que temos ouvido dizer coi- 
sas!... e eu muito gostaria de 
contrariar o já celebre adágio po- 
pular que diz; «burro que tem a 
eiva de dar um coice, dá-o sem- 
pre», e eu, francamente, gostava 
que, lendo-se bem nestas entre-li- 
nhas, (que as tem) se enveredasse 
por um caminho, não seguido até 
ao presente, 

Outra vez vos digo, ("qui muito 
em segrêdo e muito à puridade: 
—Eu, que também son gente (e; 
filho de gente casada,) não deixa- 
ria de apreciar com o devido ape- 
tite, uma boa coxinha da tal guli- 
nbicha assada e muito bem cota- 
da;—a tal do surripiarço!!! Apre- 
ciava, isso apreciava. 

Com a diferença, porém: -de-| 
via ser com autorização dos seus 
donos! Só assim. 

... 

Se em Angeja, (e desde a saí- 
da da banda, do mestre Amaral) 
tem havido pessoas que imaginem 
(vu tenham imaginado, o que não 
é a mesma Coisa) que os dois 
Fontouras, Cesar e José, (e mais 
alguns que os acompanharam) 
não valem nada- já não quero fa- 
lar como músicos, que são, ainda 
assim, alguma coisa mas,— como 
aguentadores da banda da lerra, 
essas pessoas devem a estas ho- 
ras, e mesmo já de há bastante 
tempo, de estar capacitadas de 
que se enganaram redondamente, 
Devem até ter pensado no seguin- 
te:—Raiss prriam o diabo! se se 
quizer que em Angeja haja músi- 
ca, teremos que lá lornar a meler 
os dois Fontouras; pois, depois de 
todo este tempo passado, só ve- 
mos.... só estamos a vêr... que 
não vemos coisa neuhuma! 

Nós então dizemos:— Vassoura, 

h 

| Necrolegia 
João Almeida 

Na sta casa das Roçadinhas, 
em Cacía, sucumbiu com a pro- 
vecta idade de 85 anos o nosso 
conterrâneo sr. João Almeida, 
viúvo há 16 anos de Ana Nunes 
da Silva, pai dos estimados ami- 
gos e assinantes deste semanário 
srs. José Maria, Joaquim, Mas 
nuel e Fernando da Silva Almei- 
da e das sr.'* Maria, Rosa, Amé- 
lia e Laurinda da Silva Almeida, 

O cadáver deste caciense, foi 
depositado no jizigo que possuia 
no cemitério desta Írêguesia, ten- 
do o seu funeral sido muito con 
corrido por pessoas da região, 
No préstito fúnebre eram encor« 
porados 3 sacerdotes, a «Banda 
Bingre Canelense», de Canelas; 
e 6 corôas com as seguintes ho- 
menagens: 

Homenagem sincéra de seu filho 
Fernando, espôsa e filhos. 

Perpétua recordação de seu filho José 
Maria, espôsa e filhos. 

Beijos infindos de seu neto Manuel 
Marques de Almeida, 

Aceite pai querido estas flores de suas 
filhas Maria, Rosa, Amélia e Laurinda, 

Ultima homenagem de seu filho Manitel, 
espôsa e filhos, 

Sincéra recordação de seu filho 
Joaquim, espôsa e filhos. 

Conduzia a chave da luxuosa 
urna o prestimoso caciense sr, 
José Nunes da Silva e a salva O 
neto do finado, sr. José Maria de 
Almeida Júnior, aplicado estu- 
dante do 4º ano de Medicina na 
Universidade de Coimbra, 

Aus doridos apresentamos o 
nosso sentido pesar, acompa- 
nhando-os na sua mágua, 

A agencia funerária Carvalhal, 
de Cacía, incumbida deste fune- 
ral, prestou os seus serviços com 
esmero, comprovando a compe- 
tencia que lhe assiste. 

João Simões de Pinho 

Após dez e meio anos de at 
sência da terra que lhe serviu de 
berço — Cacia — por terias de 
além-mar Pianhy —Congo Belga, 
acaba de ingressar na sua linda 
vivenda da rua Luís de Camões, 
há unas semanas, o nosso esti- 

  

  Vassoura e mais vassoura, é o! 
que a banda de Angeja precisa, 
Não são só os corpos humanos 
que precisam de higiene e limpe-! 
za para poderem viver q valer. 
não! 

A banda de Angeja tan bém | 
delas precisa. e muite; principal- 
mente neste crítico instante da 
sua, (já de há muito) crítica vida! 

Apruveilem agora ...(se qui- 
serem!) a ocasião. 

... 

Angeja, música, lios e sobri- 
nhos, é no que se cifra certa de- 
sunião que ali se nota já há anos. 
Essa desunião nasceu de: no tem- 

po em que o scbrinho mais velho! 
era regente, os outros sobrinhos 
constituíram entre si um Jazz e, 
pretenderam que, a caixa, que era 
tocada na banda pelo tio Jusé, em 
Jazz fosse tocada por outro, em 

detrimento do tio. Ora, islo era, 
simplesmente, uma grande maro- 
teira, pois o tio não devia sêr des- 
prezado. Daí nasceu a desunião e 
a expulsão dos dois tios. Ora, há 
dias foi-nos dilo que o caso tiu- 
sical de Angeja, ía ser resolvido, 
—dizis-se—com o aproveitamento 
das fêbras velhas, (tios) em vista 
das tébras novas (sobrinhos) não 
fazerem sair «aquilo» da cêpa- 
-torta! 

O que tiltimamente nos disse- 
ram fez-nos perder as esperanças 
de vermos a banda, dentro de oito 
dias, (8)—assim nos afirmou o     nosso informador—a tocar pelas 

mado conteriâneo e velho ami. 
go de infância sr. João Simões 
de Pinho, que se dignou reto- 
mar a assinatura do «Ecos» e a 
quem nós apresentâmos as nos- 
sas boas vindas. 

  

rvas uns «dubrzdos». mostrando 
assim, que, em oito dias, as fê- 
bras velhas fiziam aquilo que as 
febras novas não faziam em anos. 
1 é pena que assim não suceda, 
u que nos leva a crêr que, em vis- 
ta do genio respiguento dos sobri- 
nhos, não é possível união, (e por 
conseguinte, música) em Angeja. 
Tornamos a dizer outra vez: 0 lem- 
po perdido desde a saída dos lios 
e seus amigos (a fina flôr da ban- 
dx) da sociedade, deve chegar 
para c nvencer, que, continúa a 
ser, mais tempo perdido. Deve-se 
ir fundo, buscar a causa da desa- 
vença, (a tal formezção do Jazz) e 
chegar à conclusão de que: é im- 
possível boa união lá. 

Quereis perder outro ano à es- 
pera??? 

“ 

Já por várias vezes me tenho 
referido aqui ao ntrazo mental 
da nossa plebe, — parte grande, 
dela, Que maior prova quereis 
disso, senão, aquela, dos explora- 
dôres do volfiâmio quererum co- 
urer sardinhas assadas com... 
pão de 1677? 

Séca & Méca.  



  

QURIVESARIA VIEIRA 
da cuia DO 0 ARES tt, CE NET PRE 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, t AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e por 

receita médica, 
A máxima correcção em tôdas as transações. 

  

Carteira Elegante 

ANOS 
  

Passa hoje o aniversário nata- 
lício do nosso velho amigo e as- 
sinante sr. Joaquim Barata, agente 
di P. S. P. aposentado, de Lis- 
boa. 
—Também completa hoje 45 

anos o nosso conterrâneo e as- 
sinante sr. Manuel Albino Perei- 
ra Feliz, da Quintã e industrial 
de padaria em Alhandra, 

—Completa hoje 39 anos o 
nosso amigo e assinante sr. Ma- 
núel Rodrigues Teixeira, indus- 
trial de pidaria em Fornos de 
Algodres, mas natural da Quinta. 

—Hoje, festeja o seu 8º ani- 
versário a menina Maria da Gra- 
qa Fernandes Campos, filha do 
nosso assinante e amigo sr. Ar- 
tar Ribeiro de Campos e de sua 
espôsa sr: Amélia Fernandes 
Gaspar Campos, de Angeja e re- 
sidentes em Lisboa. 

— Ainda hoje, 21, completa 67 
aniversários o nosso amigo sr. 
Silvério Tavares da Silva, sogro 
do nosso assinante sr Autónio 
Gonçalves da Cruz, de Azurva. 

—Aiuda hoje 21, completa 35: 
aniversários o nosso assinante 
sr. Minuel de Sousa Neves, de 
Fermelã e residente em Lisboa, 

— Amanhã, 22, colhe 19 pri- 
maveras a simpática menina Rosa 
Marques Teixeira, filha do nos- 
so assinante e amigo sr. António 
Maria Marques e de sua espôsa 
sr? Maria José Rodrigues Tei- 
xeira, da Fóvoa. 

— Também âmanhã, festeja 20 
aniversários matalícios a sr* Con- 
ceição Nunes Marques dos San- 
tos, espôsa do nosso assinante 
sr. Aristides Pereira Marques da 
Silva, comerciantes em Vilarinho. 
—Em 23, faz 48 aniversários 

o nosso estimado assinante e ami- 
go sr, Artur Ribeiro da Fonse- 
ca, de Angeja e industrial de pa- 
daria em Louza de Cima, 
—No dia 24, completa 49 anos 

o nosso amigo e assinante sr. 
António Gonçalves da - Cruz, de 
Azurva e industrial de padaria 
em Alcabideche — Cascais. 

—Completa no dia 24, 8 anos 
o menino Tomaz António Fer- 
reira de Matos, filho do nosso 
amigo sr. José Maria Oliveira de 
Matos e de sua espôsa sr.* Mar- 
garida Ferreira de Matos; e neto 
do nosso assinante e amigo sr, 
Júlio da Silva Matos e de sua es- 
pôsa sr. Rosa Pires Ferreira, 
industriais de padaria na Granja, 

— Também no dia 24, faz 27 
anos asr* Maria Teixeira de 
Almeida, espôsa do nosso assi- 
naute e amigo sr. Joaquim Ro- 
drigues Branco, de Cacia e resi- 
dentes em Lisboa, 
—Colhe 30 aniversários no dia 

24, a sr.* Laurinda da Silva Alei- 
xo, dedicada espôsa do nosso es- 
timado amigo e assinante sr. Jo- 
sé Maria Marques Aleixo, cai- 
xeiro de panificação em Lisboa, 
—No próximo dia 24 do cor- 

rente faz anos a sr,.º Felizmina 
Nogueira de Sousa, espôsa do 
nosso amigo e assinante gr. José 
Esteves de Sousa Aguiar, indus- 
trial de padaria em Lisboa. 

— Também no mesmo dia 24 
completa mais uma florida pri- 
mavera a galante menina Armin- 
da, filha do nosso assinante sr. 
António Nogueira Pinho e de 
sua espôsa sr.º Maria Tavares de 
“Pinho, residentes na capital. 

--Ainda no mesmo dia 24, faz 
85 anos o nosso estimado amigo 
sr. Sebastião dos Santos Madail, 
de Taboeira. 

—Festeja no próxitno dia 25 
mais um aniversário a sr.” D. Lu 
cinda Torres Franco, dedicada e 
bondosa espôsa do nosso bom 
amigo sr. Joaquim Candido 
Franco, estimado gravador de 
Lisboa. 

- Em 25, passa mais um ani- 
versário o nosso amigo e assi- 
nante sr. António Augusto Ro- 
drigues Calafate, de Caciía. 

— Também no dia 25, festeja 
18 aniversários o nosso amigo 
sr. António Dias da Silva Júnior, 
filho do nosso amigo e assinante 
sr. António Dias da Silva e de 
sua espôsa sr.* D. Deolinda Soa- 
res da Silva, industriais de pa 
daria no Monte de Caparica, 

—Colhe 4 primaveras no dia 
25, o menino Carlos Fernando 
Mota Pereira, filhinho do nosso 
assinante e amigo sr. Olívio Si- 
mões Pereira e de sua espôsa 
sr.* D. Adílir Dias Mota Pereira, 
residentes em Lisboa. 

— Ainda no dia 25, colhe 5 ri- 
sonhas primaveras o menino 
Humberto de Almeida Pereira, 
filhinho do nosso assinante sr. 
Humberto Gomes Pereira, pro 
prietário em Louzr de Cima, 
—No próximo dia 27, colhe 

45 aniversários asr* D. Ana 
Rosa Faria Lopes, dedicada es- 
pôsa do nosso assinante e amigo 
sr. Silvestre Gonçalves Faria, in- 
dustrial de padaria em Setubal. 

Aos aniversariantes muitos 
parabéns. 

DOENTES   

  

Tem passado bastante doente 
o nosso prezado amigosr. Joa- 

iquim Barata, agente da P.S. P. 
aposentado, residente em Lisboa. 

Fazemos sincéros votos pelas 
prontas melhoras do amigo Ba- 
tata, 

VISITAS 
  

A passar o último sábado e 
domingo, esteve em Cacia visi- 
tando sua família vindo em au 
tomóvel da Figueira da Fóz, on- 
de é estimado empregado de pa- 
daria, o nosso amigo e assinante 
sr. João Simões Pereira, que se 
fazia acompanhar dos seus ami- 
gos figueirenses srs, Francisco 
Marques Bom e Ernesto Pedro 
Carvalho, que tiveram a gentileza 
de nos abraçar em nossa redacção 
e estamos muito gratos. 

— Veio-nos cumprimentar à 
nossa redacção quando em Cacia 
no último domingo visitava sua 
família o nosso amigo e assinan- 
te sr, Clemente da Cost. Duarte, 
considerado industrial de padaria 
em Coimbra. 
—De moto, veio passar o úl- 

timo sábado e domingo à Quintã 
junto de sua família, acompanha- 
do do seu amigo sr. Arnaldo Pe- 
reira Pimpão, o nosso conterrá- 
neo e estimado empregado na 
panificação da Figueira da Fóz, 
sr. Guilerme Nunes Marques, 
que se inscreveu assinante do 
«Ecos», 
—Foi-nos dado cumprimentar 

em nossa redacção no último 
domingo o nosso assinante e es- 
timado caixeiro de padaria em 
Tomar sr. José Nogueira Simões, 
sua espôsa sr." Maria Simões 

ECOS UDF 

Notícias de Sarrazola 
Estadas.—Vindo de Lisboa, 

onde esteve a passar uns dias na 
compauhia de sen filho, está na 
sua casa Ce Sarrazola o nosso 
estimado econteriâneo e amigo 
sr, Mauuel Rodrigues Teixeira 
Bonção, que se fez ucompanhar 
de ssu filho João. 
Visitas. —Cumprimentâmos no 

último domingo neste lugar º| 
nesso conterrâneo e amigo 8r. 

Manuel Marques Rodrigues, con- 
ceituado industrial de padaria 
em Pinhel, 

— Vindo de Ermezinde, onde 
é ompregado de padaria esteve 
de visita a sua família no último 
domingo o nosso amigo sr. An- 
tónio de Oliveira e Silva, que 
se fez acompanher de sun espôsa, 

Casamento. —Na igreja paro- 
quial desta fibguesia, uniram-se 
sm conjugue pelos Inços do ma- 
trimónio, vo último domingo, a 
menina Rosa Pereira de Moura, 
filha do nosso conteriâneo sr 
João Rodrigues dos Santos e de 
sua esplsa sr.º Vitória Pereira de 
Moura; com o sr. Mário Pereira 
de Melo, filho do sr, António 
Marques Pereira, descarregador 
da O. P;e de sun espôsa ar.” Emi- 
lia Pereira de Melo, de Caela, 

Após n cerimónia religiosa, foi 
servido em casa dos pais da noi- 
va um lauto banquete a todos os: 
convidados, que decorreu numa 
amistosa alegria, 

dos nubentes desejamos tum 
porvir cheio de felicidades, 
Roubo. — Na noite do dia 13 

enquanto o nosso amigo sr. An- 
tónio Romão, ceava junto de sua | 
família, os gatunos entraram ua 
sua casa, roubando-lhe 2 cober- 
tas do seu leito e tôda a carne 
que existia na salgadeira. 

Desconhecem-se os lnrápios. 
Alerta surrazolenses ! 
Bailes. —Renlizarum se no úl- 

timo domingo e terça-feira, dia 
de Carnaval, neste lugar, bailes 
abrilhantadus pelo «Grupo Musi- 
cal Cucionsen, que foram lurga- 
mente concorridos por tôda 

1 mocidade, — C. 

NET TT O NOTEI TT DRE ES rem 
    

Teixeira, e seu filhinho João, que 
aqui estiveram em visita a suas 
famílias. 

— Em nossa redacção apresen- 
tou-nos cumprimentos no último 
domingo o nosso assinante e es- 
timado empregado de padaria 
na Figueira da Fóz, sr. Arnaldo 
Pereira Quaresma, que em Cacía 
esteve visitando sua família. 

— Apresentou-nos cumprimen- 
tos em nossa redacção no último 
domingo o nosso assinante e 
empregado de padaria na Curia 
sr. Manuel Maria Simões Lares, 
que se fez acompanhar por seu 
irmão sr. Salvador Simões Aidos, 
militar em Aveiro. 
—Em Cacía cumprimentamos 

no dia 16 o nosso assinante e 
bemquisto industrial de padaria 

| Batista e Adelino Marques Cam- 

CACIA 

Hoticas de Angela | 
Estudas.— Vindo da capital, 

onde é empregado na panifica- 
ção, está qui desde o último dia 
11 osr. António da Silva Valente, 

— Também se encontra nesta 
vila, vindo de Lisboa, onde este- 
ve a passar uns dias, o nesso 
prezado amigo sr. Antóuic Nu 
nes das Neves, que se fez acom- 
panhar de sua espôsa sr,* D. 
Rosinda Nunes Soares, 
Falecimentos — Depois de ter 

saido do Hospital de Assilhó, 
veio falecer apenas com 6 mêses 
de idade, no dia 15 do corrente 
mês, a casa de seus país, o me- 
nino José R, Martins Henriques, 
filho do sr. João Martins Henri- 
ques e de sua espôsa sr.* Rosa 
Rodrigues da Silva, moradores 
no Cabeço. 

— Também no Fontão, faleceu 
no dia 16 com 59 anos de idade 
asr.* Avelina Dias Mendonça, 
espôsa do sr. António Dias Men- 
donça, este residente em Lisboa, 

O funeral realizou se no dia 
seguinte para o cemitério desta 
frêguesia, com a encorporação 
de muito povo, as Irmandades 
de Nossa Senhora das Neves e 
Coração de Jesus, 

Conduziu a chave do ataúde o 
st. António Dias Ribeirinho e as 
toalhas os srs. António Augusto 

pos. 
A" família em luto os nossos 

pêsames. 
Tratou deste funeral a agência 

de Manuel Maria Simões Dias. 
— Também faleceu no dia 18, 

o nosso amigo sr. Mário Serem, 
O seu faneral realiza-se hoje, 

19, pelas 5 horas da tarde para 
o nosso cemitério. 

Pêsames à família, 
Casamento —Teve lugar no 

Notícias de Taboeira 

Visitas, — Estiveram aqui visi« 
tando euse famílias no último sa« 
bado e domingo, vindos de várias 
localidades do nosso País, muitos 
conterrâneos nossos, alguns dos 
Quais velivaram no mesino dis; 
lembrando-nos ter visto cs ars. 
Delfim Marques Ferreira, Manuel 
Rodrigues da Cruz, Manuel Nu- 
ves da Cruz, Manuel de Almeida 
Rodrigues, Serafim Rodrigues 
Dias, António Joaquim Ferreira, 
Mannel Pereira de Carvalho e es- 
pôsa, José Mai ques Guiomar, An- 
tóuio Rodrigues Matias, José Ma- 
ria Ferteira, João Marin Marques 
Nogueira, Sebastião dos Santos 
Ribeiro e filho e Silvério de abreu 
Ribsiro. 

A todos, muito boas vindas e 
que retirassem bem são os noeg- 
sos votos, 

Estadas.— Estiveram aqui de 
licença por uns dias, vindos de 
Coimbra e Aveiro, cude são mi- 
litares, os sre, Américo Sinôua 
dos Aidos e Manuel Maria Rap- 
tista Ribeiro, para onde já se re- 
tiraram, 

— Também vindo das minas 
do tungsténio, está aqui o nosso 
amigos assinante deste jornal, sr, 
Marcelino Nunes da Silva, 
—Viuda de Lisboa, já está em 

companhia de sua família a sr.* 
D. Enília Nunes dos S. Lima. 

— Também vindo do Porto, ess 
tá aqui osr. Manuel Guiomar 
Dias, pai do assinante deste jor- 
nal gr. Engenheiro Armindo Pe- 
reira Dina, 
Retiradas.— Em companhia de 

seus irmãos, retirou-se daqui pa- 
ra o Porto, no úliimo domingo, 
onde se foi empregar, o er. Josó 
de Almeida Rodrigues. Que seja 
muito feliz, 
Baptizado. —Na nossa igreja   dia 14, na nossa igreja, o enlace 

matrimonial da menina Joaquina 
de Sá Dias, com o sr, Manuel 
Dias Nogueira Carramona. 
Testemunharam o acto, o sr. 

Manuel Dias Ferreira Capela e a 
sr* D. Ana da Costa Leite, 

Foi oferecido em casa da noi- 
va, após a cerimónia religiosa, 
um abundante jantar, que decor- 
reu numa franca alegria. 

Para êste novo casal, deseja- 
mos lhe uma vida repleta de fe- 
licidades. 
Anos. — Completa 04 anos no 

dia 25 o nosso amigo sr. Manuel 
Dias Ferreira Capela, 

Doente. — Encontra-se bastante 
doente com a «gripe», em Lis- 
boa, a sr.” Maria do Céu Ribei- 
ro da Silva, dedicada espôsa do 
nosso amigo sr. Belmiro Mar- 
ques da Silva, guarda da P.S. 
P. naquela cidade. 

A doente desejamos-lhe pron- 
tos alívios, 

Operação. —Devido a um pe- 
queno desastre que apanhou na 
ponte sôbre o Vouga, teve de se | 
sujeitar a uma operação no Hos-! 
pital de Aveiro, no dia 12 or,   em Tentugal, sr. Joaquim Rodri- 

gues Miranda, que esteve visi- 
tando sua família. 
—Cumprimentamos em Cacía | 

no último dia 18 vindo de Coim-! 
bra, onde é estimado empregado! 
de padaria, o nosso assinante sr. 
David Euzebio Pereira. 

— Apresentou-nos cumprimen- 
tos no dia 15 0 nosso assinante 
sr. Manuel Gonçalves Nunes da 
Silva, militar em Penafiel, 
—Em Cacía vimos no último 

domingo o nosso amigo sr. Joa- 
quim Euzebio Dias Pereira, em- 
pregado de padaria no Porto. 

ESTADAS 

A bordo do vapor «Sequeira 
de Campos», chegou a Lishoa 
em meados de Janeiro, vindo de 
Porto Alegre, (Rio Grande do 
Sul), o nosso prezado conterrá- 
neo sr. José Maria Gonçalves da 
Cruz, que se encontra em Cacía 
com residencia em casa de seus 
pais a gosar licença de um ano, 
—Na Quinta está a passar 30 

dias de licença o nosso amigo e 
assinante sr, António Pereira 
Nunes, vendedor de pão em     Lisboa, 

Agostinho da Silva Pinho, que 
tem esperimentado algumas me- 
lhoras. 
Bailes. —No salão da Associa- 

ção Instrução e Recreio Ange- 
jense, realizaram-se no último 
domingo gordo e terça-feira de 
entrudo, bailes abrilhantados pe- 
lo conjunto musical da nossa 
Associação Águias d'Ouro Jazz. 

Tanto um como outro, tive- 
ram farta concorrência. —C. 

———— oca 

Series com grandes bailes 
Durante o mês de Janeiro e o 

corrente, os serões desta frêgue- 
sia tiveram a abrilhantar con- 
corridíssimos bailes o exímio 
acordeonista sarrazolense sr, José 
Maria Baptista Ramos, 

No Paço, Povoa, Vilarinho, 
Sarrazola, Cabeço e Cacia, os 
serões amimaram-se por vezes, 
obtendo o hábil acordeonista ca- 
lorosos aplausos pelo seu exibir, 
graça e pontualidade. 

Ao amigo Ramos, enviamos 
as nossas felicitações, e pena é 

  

  não estar sempre entre nós. 

paroquial, realizcu se no último 
domingo o baptizado de uma fi- 

plhiuha da sr? Maria Arminda Si. 
nões Pinto e de sen erpõso Br. 
António Martins da Costa, tendo 
a recém-baplizada recebido o nos 
me de Eu ília de Jesus, e foram 
seus padiinhos o sr, Manuel) Mar- 
lins da Costa e Emília dos San- 
toe, tios da baptizada, 

Agradecimento.— Envídio dos 
Santos Bastos, agradece muito 
penhoradamente a todos os eeus 
colegas, amigos e família, a gen- 
tileza que liveram em se despe- 
direm dele, tanto no Porto como 
em sua casa deste lugar, na egta- 
ção dos caminhos de ferro, em 
Lisboa e finalmento no exis do 
embarque a bordo do paquete 
«Guiné»; polo que mais uma vez 
fica muito grato a todos os seus 
conterrâneos, amigos 6 família, o 
podem contar sempre com o Emí- 
dio dos Santos Bastos. 

O tempo. —O sol tum raiado 
sôbre a nossa região, mae as 
grandes camadas de geada, têm 

queimado tôdas as pastagens, 
O Carnaval. — Já lá vai longe, 

asse tremendo flião, que este 
ano nem sequer deixou rasto da 
sua passagem por este lugar. 

Não apareceram contradanças, 
mascarados, musicas de inferno, 
cegudas etc, etc., "penas uns sim- 

ples confétis e deminuto número 
de serpentinas, mas só de longe a 
longe é que isso se registava, 

Adeus Carnaval de 1942!-0, 

  

... 

Coisas úteis 

    

MERCADO DE ESTARREJA 

(no último domingo) 

Milho branco, 20 litros 21800 
» amarelo nm nm 20800 

Feijão branco no» 42800 
” rimeúdor » JIS00 
» emarelo n n 38800 
» avinhado » “40800 
v fidalgo “ n 38800 
» catarino n ” 42800 

» manteiga nm " 38800 

» larangeiro vw 38800 
» mistura n » 32800 
n frade v v 28800 

Toncinho (kilo) 14500 
Ovos (dúzin) 4800
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens. para 

Brazil, argentina, Américe do Norte, França e África 
e lrata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poeroso restaurador das fôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

VINHO DO PORTO 
am apra 

aínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa; 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôaa a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

Fotografia Lisboa 
ça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabaihos [otográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cme Kod:k para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cipe- 
"Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci 
nemalogratia. 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 

  

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e cívis. 

PREÇOS MÓDICOS 

=, Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

E 

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“ JOSE DIONISIO cs» 
; BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 
Construtor de fornos dos melhores sistemas eco- 

nómicos o modernos. Encarrega-se da mentagem de 
padarias completas. Modifica chaminés e fornos anti 
gos para sistema moderno. Exseuta todos os trabalhos 
com perfeição e solidez, tanto a dia como de emprei- 
tada. Esta casa está devidamente legalizada com ofici- 
na de enrapintaria e serralharia para executar todos cs 
utensílios perteucentes a padarias, masseiras, Ltabolei- 
ros, caixas de lotes é engenhos para massa espanhola. 
Fornece êstes artigos em boa madeira seca-e com pou- 
cos nós Também fornece portas de ferro para fornos 
de qualgqner sistema a preços sem competencia e tam» 
bém faz forvos para cerâmica e giês. 

Se queteis ficar bem servidos em economia e per 
feição procurem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÉ DIONISIO — Borralha = ÁGUEDA 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ete. 4211) 

ECOSÁDE.CACIA 

  

Ibevedura Nacional 
  

  

tim mim SELECIONADA 
A. preferida A melhor pa- 
pelos bons | A que garante mais ren-| ra Pan'fica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL K COLONTAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de gaulquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Ten sen- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público---ESGUEIRA 

  

BICICLETAS 

e 

ACESSÓRIOS 
  

PNEUS «Michelin» Velo 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

  

Dicira de Fogo de artificio 
de-— José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc, 

  

Agência de Procuradoria Comercial 

“Cobranças de dívidas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trabalho 

Arrendamentos 
Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

  

Não ateime! 

    

Bt B! É! 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 
Praça - ANGEJA 

Quem melhor louça de barro 
esmalte, fazendas e miudezas 
vende, com preços asseciveis. 

, 

  

EA e 

  

CASA ABRANTES pa e ga 

JOAQUIM SANTOS ABRANTES 
Filho de ALBANO ANTÓNIO ABRANTES 
(Telef. 47 cjaviso) = BORRALHA - ÁQUEDA 

Aos Srs, Tudustriais de Panificação compete vêr para crér, Grande baixa de preços na casa de Joaquim 
dos Santos Abrantes, filho de A, A, abrantes. Cons- 
trutor de fornos para padarias, de qualquer sistema, 
forneco ferragens, wmassoiras, taboleiros é todos os res- 
tantes utensílios para as mesmas, 

Satisfaz com prontidão e seriedade todos os pedi. 
dos dos seus clientes, tendo estes o direito de reclamar 
contra qualquer serviço que não esteja ao seu agrado, 

Encarrega-se de tirar projectos para fornos novos. 
Prefira sempreno seu próprio interesse esta nereditada 
Casa, potque a sua divisa é prontidão e seriedade, 

ETR EB'TOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- gar passou, A comichão desaparece con;o por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- viada, Os alívios começaram. Medicamento pur exce- lencia para todos os casos de eczema, humido ou sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardenvia na pele, A" venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd," 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
JOG ÃO FERREIRA 

Loeion: É j a R eeiona. por af = sá bx io) 
contrato on 

à hora, Se- nd 
nhoras e Ca 

Trata da 

documentas 
   

   

  

SA E SO pão é seguro . e (427 pes q g 
  

  

valheiros :::: 
(435) 

Residência: Em LISBOA 
Rua Jôgo da Bola, JPM Trav, 8. João «dn Praça, BS 

MOSCAVIDE Pelef, 28055 

ud HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele. 
Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
ide: (510) 

Telefone 65 AVEIRO José Pinto 

  

Moveis e decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex.” ainda não visitou esta casa, faça-o, porque não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos mais baixos preços. Vendas directas ao público. 
R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Por;bal 

(09) Telefone 2640 PORTO 
  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGURDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, de fornos de padarias; fornecendo tôdas 4s ferragens 
masseiras, taboleiros e 0 restante para padarias. 

Enenrregu-se de tirar quaiguer planta com pronti- dão e seriedade, Não teniendo competidor, (449) 

, 

  

Máquinas de costura SINGER 
MRS 

e outras desde 200 a 1.500.800 afiançadas 
A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores. (100) 
Colçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 

luxo, armação para igreja e casa, corôas novas e de aluguer, mantos e vestidos, bem assim como k dos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 
(437) Rua da República CACIA 
  

Empreza Industrial de Tintas, .º: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAI 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográticos (163)  
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